
Assim nasceu Brasilia
/  y E r a  uma tarde quente, carac- 
Ê fe te r ís t ic a  do verão no P lana lto  em 
*®“ um dia sem chuva. O céu, de um 

azul impressionante, salpicado 
aqui e ali por grandes pedaços de nu­
vens brancas e brilhantes.

Desci do DC-3 m eio cambaleante, 
depois de uma v iagem  que começara 
às sete da manhã, no Santos D u ­
mont, R io  de Janeiro, com passagem 
por São Paulo, onde trocamos tie 
avião. O vôo  não podia ser m ais can ­
sativo, com paradas em Uberaba, 
Uberlândia , A ragu a r i  e Goiân ia , até 
chegar a Brasíl ia  que me pareceu, 
então, in fin itamente mais distante 
do R io  do que é hoje, onde podemos 
ir agora em menos de um hora e 
m e ia ” .

Fo i assim que descrev í o dia de m i­
nha chegada a Brasíl ia , naquele 11 
dé novem bro  de 1957. Eu fazia  parte 
do grupo p ione iro  que o Ipase m an­
dava  para as terras onde seria e rgu i­
da a fuura capita l do País.

N osso  acampam ento era na SCS 
207. U m  barracão de madeira  bruta, 
alto do chão, cheio de brechas e que, 
de dia era escr itór io  e, à noite, d o r ­
mitório. depois  de arm armos nossas 
camas de lona. N ã o  tínhamos luz, co ­
municação, água encanada, nada en ­
fim. Era com o uma tenda no deserto.

Seria longo dem ais descrever  o 
que foi a epopéia  de constru ir uma 
cidade a partir  do  nada. P o r  isso vou 
pular no tem po e passar daquele dia 
da chegada, em que tanto me em oc io ­
nei, para um outro dia que era a c o ­
roação de tudo e a realização de um 
sonho em que eu própr io  não acred i­
tei — o dia em que Brasíl ia  v irou  ca ­
pital do Brasil. De lá para cá se fo ­
ram trinta anos mas, o re lato que es ­
creví, na ocasião, eu seria capaz de 
escrever exatam ente igual hoje, tão 
v iva s  estão em minha lembrança 
aqueles instantes m em oráveis .

20 de abril de 1960. ‘ ‘ Estamos, f i ­
nalmente, às vésperas  da mudança,

no l im ia r  do grande d ia ” . A ss im  eu 
in ic iava  o re lato daquelas horas h is­
tóricas. Recordem  comigo, porque, 
para mim, hoje é dia de saudade, de 
vo lta r  ao passado que marcou p ro ­
fundamente a minha v ida  e a v ida  do 
Brasil. M inha  saudade é, também, 
um pre ito  aos que, com o eu part ic i­
param daquele  dia mem orávelm as, o 
tempo os levou  para sem pre e são 
apenas cruzes silenciosas, na área 
dos p ioneiros, no C am po  da E sp e ­
rança, como a querida Katucha, a 
pr imeira  grande colunista deste nos­
so CORREIO BRAZILIENSE.

Mas, vo ltem os  às vésperas  da mu­
dança. A  c idade se agita. Seu ritmo 
de trabalho, que já  era quase a luc i­
nante, se acelera mais ainda. N ão  há 
dia nem noite. E m  toda a parte, gen ­
te traba lhando e tra tor fazendo  baru­
lho e poeira. Corre-corre. Ordens e 
contra-ordens. Is rae l fica  noites se­
guidas sem dorm ir. O ‘ ‘ V is cou n t”  do 
presidente quase não sai do ar. 
Brasíl ia  começa a se encher de gente.

A  grande m aioria  dos brasile iros 
como que desperta  para uma rea lida ­
de em que não hav ia  acreditado. 
Brasíl ia  va i  mesm o se transform ar 
na Cap ita l do Brasil. E ra  o sonho se­
cular, que v inha  desde a In con f idên ­
cia M ineira , v iran do  verdade.

E no dia 20 de abril de 1960, uma 
quarta-feira, às cinco horas de uma 
tarde magnífica , começa eo p rog ra ­
ma o fic ia l  da mudança da Capita l, 
com a chegada do presidente Jusceli- 
no Kubitschek.

A  pr im eira  so len idade se realiza  
no Pa lác io  do P lanalto , ainda che i­
rando a tinta. Is rae l P inhe iro , o ho ­
mem que tornou poss íve l a constru­
ção da cidade, entrega ao presidente 
Juscelino as chaves  de Brasília.

A s  19 chega à c idade o Cardea l 
Manuel G onça lves  Cereje ira , L e g a ­
do Pon t i f íc io .  Estam os a apenas c in ­
co horas do dia 21 de abril. O perários  
estão conc lu indo a arm ação de um

altar, na praça em frente ao Supremo 
Tr ibunal Federal, para a M issa  so le­
ne que marcará  os pr im eiros  m inu­
tos de B rasíl ia  como nova  Capita l.

O  ponto  a lto  — São 23h40. A  praça 
já está tom ada por m ilhares de pes­
soas. À s  23h45 o L egad o  P on t i f íc io  
inicia a m issa solene. A  em oção é in ­
tensa. O lham os o re lóg io . Fa ltam  
poucos minutos para Brasíl ia  se 
tran form ar em realidade.

Meia-noite , ou um pouco mais, ou 
um pouco menos. Os olhos estão 
chejos de lágr im as e não consegu i­
mos v e r  os ponteiros do re lóg io.

E levação  do Santíssim o. A  Banda 
dos Fuz ile iros  N a va is  executa o H i ­
no Nacional. Acendem -se  as luzes de 
Brasília  e a Praça  dos T rê s  Poderes,

Esp lanada dos M in is tér ios  e E s ta ­
ção R od ov iá r ia  iluminam-se, de re ­
pente, sob a luz intensa de centenas 
de refletores.

O presidente chora. Choram  m u i­
tos candangos. Choro  eu também. 
Bras íl ia  é a Cap ita l !

E por um m om ento  f ico  d istante 
dali e recordo. R ecordo  meu p r im e i­
ro dia, minha prim eira  noite so l itá ­
ria e escura e o traba lho  alucinante 
de tanta gente, agora esquecida, que 
tornou poss íve l esta cidade.

V o l to  a m im aos trinta m inutos do 
primeiro  dia de Brasília , com o C a r ­
deal Cere je ira  abençoándo a nova  c i­
dade. A o s  45 minutos os alto- 
falantes transmitem, d iretom ente da 
Rád io  Vaticano, de Roma, a sauda­

ção do Papa  João  X X I I I .
A  so len idade term ina é  os candan­

gos continuam por ali, andando d e ­
vagar. com o que em bevec idos  com 
sua própria  obra. agora coberta  de 
luz.

N o ite  curta  — E o sono fo i curto 
para o presidente e para quase todos 
em Brasília, pois, já às o ito  horas a 
Banda do Bata lhão de Guarda  dava  
o T oqu e  de A lv o ra d a  e o presidente 
Juscelino hasteava a bandeira b ras i­
leira, no Pa lác io  do  P lanalto , agora 
já  ao toque do  H ino  Nac iona l execu ­
tado pela Banda do C o rp o  de F u z i­
le iros N ava is .

À s  08h30 o Pa lác io  do  P lana lto  in- 
c iava  a rotina  de sua v ida  o fic ia l, 
com o P res iden te  da Repúb lica  rece­
bendo os cumprimentos dos embui- 
xaodres em M issão  Especia l, no P r i ­
meiro ‘ ‘C írcu lo  D ip lom á t ico ”  da no­
vo  Capita l.

Os atos se repetiam  num suceder 
quase contínuo, im poss íve l de ser 
acompanhado.

A s  09h30, dá-se a instalação s im ul­
tânea dos T rês  Poderes  da R ep úb li­
ca.

À S  10hl5 M onsenhor Lom bard i,  
Núncio  A p o s tó l ic o  no Brasil, instaln 
a A rqu id io cese  de Brasíl ia  o dá pos­
se a Dom José N ew ton  como P r im e i­
ro A rceb isp o  da nova Capita l.

À s  Uh30 todos se reúnem na C â ­
mara dos Deputados para a primeira 
sessão solene do Congresso  N a c io ­
nal, com a presença do presidente 
República, do Cardea l Cereje ira , dos 
em baixadores , m in istros de Elstado 
e outras altas autoridades, muitas 
de las v is iv e lm e n te  a trapa lhadas 
com as solenes cartolas.

Term inada  a sessão, Jusçelino é 
delirantem ene aplaudido e acaba 
sendo carregado nos om bros  com o 
um herói.

N as ruas circula o pr im eiro  núme­
ro deste nosso pioneiro  CORREIO  
BRAZILIENSE  . A  partir  daí, esta 
fo lha reg istrar ia  o dia-a-dia da nova 
cidade, com o o vem  fazendo até hoje. 
T r in ta  anos de traba lho o de h is tó ­
ria. Fo i uma glória  ter s ido testem u­
nha de tudo isso!


